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OCORRtNCIA DE UMA NOVA DOENÇA, CAUSANDO
"'ECROSE DA MEDULA" EM SOJA
Leila Maria Costamilan
Emídio R. Bonato
Sintomas pouco comuns em lavouras de soja foram observados no final da
safra 1989/90, nos meses de março a abril, ocorrendo de forma generaliza~a nas
areas de ensaios de competição entre cultivares e de multiplicação de sementes
da EMBRAPA-CNPT, em Passo Fundo, RS. Esta doença já havia causado prejuízos d
alguns experimentos no CNPT no ano anterior, safra 1988/89 (Linhares A. comu-
nicação pPss031). Várias lavouras dos municípios de Passo Fundo, Lagoa Ver-
melha, são Jos~ do Ouro, Colorado, Er~chim. CArazinho e Santa B~rbara, 81~m de
Chapec6, SC, tamb~m apresentaram problewH ~emelhante.
Os primeiros sintomas ocorreram no estádio R6, e continuaram J se de-
senvolver at~ a maturação. Observou-se inicialmante clorose internerval na~
folhas superiores do dossel, evoluindo para necrose internerval e posterior
quedd destas folhas. Este sintoma provavelmente resultou do bloqueio da medu-
la, que ocorreu nas plantas afetadas. A necrose do sistema vascular, visível
ap6s corte longitudinal da haste, restringiu-se inicialmente a reglao do colo
da planta, ocorrendo eventualmente alguns pontos escurecidos do xilema em a-
reas distanciadas. Com O passar do tempo, a necrose estendeu-se at~ o ápice da
haste, causando a morte das plantas. No exterior da haste, "ntretanto, nao
houve coincidência de sintomas com as ~reas afetadas internamente. O sistema
radicular tamb~m não foi afetado, não apresentando lesões ou apodrecimento.
Alguns destes sintomas são muito semelhantes aos descritos nos Estados
Unidos para a "síndrome da morte súbita" (em inglês, sudden death syndrome
SDS), doença relativamente recente, e que tem causado polêmica quanto à deter-
minação do agente causal. No caso da SDS há discordância entre pesquisadores
quanto à ação conjunta ou não de fatores bióticos e abióticos, na manifestação
do problema. Dentre os fatores bióticos, são citados como malS prováveis: uma
forma de Fusarium solani, uma esp~cie de bact~ria do gênero Xanthomonas, e o
nematóõio do cisto, Heterodera glycines, este ainda nao identificado no Bra-
sil. As causas abióticas citadas estio relacionadas com O excesso de umidade
no solo, ~rincipalmente nos est~dios iniciais de desenvolvimento da cultura
(Roy et a l . 1989; Taylor 1990). Na doença observada em nossas condições, no
.-ut an t o , não foi constatada a podridão das raizes , que ~ uma das característi-
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cas importantes da SDS. Além disso, em isolamentos realizados no CNPT a partir
de raízes e hastes de soja com o problema, não foi identificado nenhum tipo de
patógeno semelhante àqueles descritos como possíveis agentes causais da SDS.
Estudos para identificar se esta nova doença é devida a fatores bióticos ou a-
bióticos continuam sendo realizados no CNPT.
Observou-se a campo, em decorrência desta doença, uma antecipação da ma-
turação, redu~indo o ciclo em vários dias, e a conseqüente diminuição do
rendimento de grãos nas cultivares mais sensíveis.
Observou-se, em todos os testes de cultivares e de linhagens realizados
pelo CNPT durante o ano agrícola de 1989/90, uma grande variabilidade entre os
diferentes genótipos de soja quanto ao grau de suscetibilidade. Entre as
cultivares recomendadas para o Rio Grande do Sul, não mostraram sintomas, em
condições de ocorrência generalizada da doença a campo, as cultivares Ivorá,
Davis e RS-7. A cultivar OCEPAR 4-Iguaçu, não recomendada para o RS, também
mostrou um elevado grau de "resistência". As cultivares Bragg, CEP 12 e BR-8
exibiram sintomas leves. As cultivares que apresentaram sintomas mais severos
foram: Cobb, União. RS-5, RS-6, Paraná, BR-2, Santa Rosa, CEP 16, IAS 4 e IAS
5. O efeito da doença soLre o rendimento de grãos nas cultivares precoce~ pa-
rece ter sido menor que o verificado nas tardias.
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